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RESUMO
Já foi comprovado cientificamente que a 
criança nasce com uma capacidade inata 
para aprender quantas línguas a ela forem 
estimuladas. Porém, este estímulo deve ser 
constante e significativo para que a criança 
desenvolva esta habilidade de forma eficaz. 
Por este motivo, o presente projeto tem por 
objetivo descobrir quais as possibilidades 
de desenvolver atividades lúdico-pedagógi-
cas na Educação Infantil no ensino da Lín-
gua Inglesa. O artigo tem como problema de 
pesquisa a seguinte questão: Quais as pos-
sibilidades de desenvolver atividades lúdico-
-pedagógicas na Educação Infantil no ensino 
da Língua Inglesa?  Pensando em tornar a 
aquisição da Língua Inglesa algo natural para 
as crianças, o presente projeto artigo procu-
rou descobrir quais as possibilidades de de-
senvolver atividades lúdico-pedagógicas na 
Educação Infantil no ensino da Língua Ingle-
sa.   O objetivo geral foi analisar quais as pos-
sibilidades de desenvolver atividades lúdico-
-pedagógicas na Educação Infantil no ensino 
da Língua Inglesa.  Os específicos nortearam 
em conhecer quais as características da in-
fância durante a idade escolar da Educação 
Infantil; compreender qual a importância de 
atividades lúdico-pedagógicas na Educação 
Infantil e verificar de que forma o ensino 
da Língua Inglesa possa ser mais prazero-
so na Educação Infantil. A presente pesqui-
sa será realizada, segundo os objetivos, na 
perspectiva descritiva, pois, como terá foco 
na Educação Infantil, é necessário pesquisar 
previamente quais as características, poten-
cialidades e capacidades das crianças nesta 
fase da infância. Quanto às fontes de infor-
mação, a pesquisa será desenvolvida em 
caráter bibliográfico, já que o procedimento 
da coleta de dados será em artigos, livros e 
periódicos. Este trabalho também tem como 
caráter ser uma pesquisa qualitativa, pois 
terá como fonte principal de dados citações 
de especialistas e estudiosos em Educação 
Infantil. A pesquisa também fará uma busca 
tipos de atividades de qualidade pedagógi-
ca, a fim de descobrir qual a melhor forma 
de atingir as crianças de Educação Infantil.

PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil; Expe-
riencias; Língua inglesa.

INTRODUÇÃO
No atual quadro da educação pública brasi-
leira, a Língua Inglesa começa a fazer parte 
da vida escolar dos estudantes no quinto ou 
sexto ano do Ensino Fundamental. O adoles-
cente estuda a língua por, pelo menos, sete 
anos e ao concluir o Ensino Médio afirma 
“não ter aprendido nada”. Um dos fatores 
para isso ocorrer, é a deficiência de profes-
sores qualificados para ensinar a Língua In-
glesa nas escolas. Muitas vezes, os próprios 
professores não possuem fluência na língua 
e trabalham apenas o vocabulário fora de 
contexto. 
O fato de não iniciar o aprendizado da Lín-
gua Inglesa na primeira infância é outro fa-
tor pelo qual os estudantes apresentam difi-
culdades, uma vez que é nos primeiros anos 
de vida que ocorre com mais eficácia a aqui-
sição da linguagem, devido à plasticidade 
do córtex cerebral. Ter conhecimento sobre 
este processo cognitivo da criança e saben-
do da importância que o inglês tem no fu-
turo das pessoas, a realidade em escolas de 
Educação Infantil particulares é outra. Mui-
tas oferecem a Língua Inglesa como parte do 
currículo a partir dos três anos de idade. 
Porém, apesar de oferecerem a língua aos 
pequeninos, muitos dos professores que 
atendem a este público estão desprepara-
dos para ensinar o inglês de forma eficaz 
e prazerosa para as crianças. O tempo de 
protagonismo nas aulas é muito mais do 
professor do que do aluno. E, veremos no 
desenvolvimento do trabalho, que crianças 
pequenas precisam do movimento corporal 
como parte do seu aprendizado. 
Pensando em tornar a aquisição da Língua 
Inglesa algo natural para crianças da Educa-
ção Infantil, o presente projeto vai apresen-
tar a visão que a sociedade está construindo 
sobre elas, suas características e potenciali-
dades nesta faixa etária e vai procurar desco-
brir quais as possibilidades de desenvolver 
atividades lúdico-pedagógicas na Educação 
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Infantil no ensino da Língua Inglesa.

EDUCAÇÃO INFANTIL: A CRIANÇA COMO SER 
POTENTE E CAPAZ 
A criança é um ser dependente de adultos 
e precisa de cuidados e estímulos para se 
desenvolver de forma mental e fisicamente 
saudável. Toda criança tem seus direitos as-
segurados por leis. No Brasil, o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), Lei nº 8.069, 
de 13 de julho de 1990, garante estes direi-
tos. 
Hoje, as famílias valorizam seus filhos e, 
muitas vezes, a vida familiar gira em torno 
deles. No entanto, nem sempre foi assim, 
como podemos ver no artigo de Andrade, 
Carvalho e Pereira (p. 2): 

A história social da criança revela que os 
adultos nem sempre valorizaram a infân-
cia, por isso a criança nunca foi entendida 
de fato; bem como a história da vida escolar 
destas mostras que durante muito tempo 
elas tiveram seu papel negligenciado na so-
ciedade. 

E elas continuam dizendo que hoje estudos 
científicos comprovam que, apesar da crian-
ça requerer cuidados e orientações especí-
ficas, é necessário entender que ela precisa 
ser compreendida como um ser livre, que 
apresenta inúmeras possibilidades cogniti-
vas (p. 2). 
Infelizmente, nem todas as crianças são tra-
tadas como deveriam. Para muitas famílias, 
elas ainda são apenas mais uma pessoa na 
casa. Muitas crianças sofrem com abusos 
físicos ou metais, são negligenciadas ou vi-
vem em condições de precariedade com a 
família. Para Priore (1999), “na mentalidade 
coletiva, a infância é entendida como um pe-
ríodo sem expressão, sem grande persona-
lidade, diríamos uma provável esperança, o 
que denota a falta de valorização com que 
estas eram vistas” (apud Andrade, Carvalho 
e Pereira, p. 4). 
Desde os anos passados, muito se conquis-
tou nesta área e pesquisadores e especialis-
tas têm desenvolvido estudos neste ramo. 
Pode-se dizer que foi em países da Europa, 
durante os séculos XVIII e XIX, que a discus-
são sobre a escolaridade obrigatória ganhou 
força. “Nesse momento, a criança passou 

a ser o centro do interesse educativo dos 
adultos: começou a ser vista como sujeito 
de necessidades e objeto de expectativas e 
cuidados [...]” (OLIVEIRA, 2013, p. 62). Hoje, 
sabe-se que a criança é um ser capaz e tem 
suas potencialidades de acordo com a faixa 
etária em que se encontra. A criança não 
sabe menos, ela sabe coisas diferentes. Fe-
lizes são as crianças que vivem em famílias 
que entendem e respeitam as característi-
cas e o potencial de cada uma de suas faixas 
etárias. 
Oliveira-Formosinho e Araújo (2008) tam-
bém acreditam que ocorreu uma mudança 
na forma de ver a criança: ela é “possuido-
ra de uma voz própria, que deverá ser se-
riamente tida em conta, envolvendo-a num 
diálogo democrático e na tomada de deci-
sões” (p. 16). E as autoras ainda citam James 
e Prout (1990), que afirmam que as crian-
ças devem estar “ativamente envolvidas na 
construção das suas vidas sociais, das vidas 
daqueles que as rodeiam e das sociedades 
em que vivem. Elas não podem continuar a 
ser simplesmente consideradas os sujeitos 
passivos de determinações estruturadas” (p. 
16). 
Uma das filosofias muito estudadas hoje no 
âmbito da educação é a de Reggio Emília, 
idealizada por Loris Malaguzzi, na cidade de 
nome homônima Reggio Emília, na Itália. O 
surgimento desta filosofia é contado pelo 
próprio Malaguzzi (2008, p. 59): 

A história de nossa abordagem, e de meu 
papel nela, começa seis dias após o término 
da Segunda Guerra Mundial. Era primavera 
de 1945. O destino deve ter desejado que 
eu fosse parte de um evento extraordinário. 
Ouvi que em um pequeno vilarejo chamado 
Villa Cella, umas poucas milhas da cidade de 
Reggio Emília, as pessoas haviam decidido 
construir e operar uma escola para crianças 
pequenas. 

A escola começou a ser levantada com di-
nheiro da venda de materiais remanescen-
tes da guerra e era comandada por pais e 
pessoas da comunidade. Todos estavam pre-
ocupados com as crianças pequenas, que vi-
venciaram as tragédias da guerra. Hoje, Re-
ggio Emília é, além da cidade, um “conjunto 
de 33 escolas municipais para crianças com 
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idades que vão de poucos meses de vida a 
seis anos, mantidas pela autoridade local, 
tanto diretamente quanto por meio de acor-
dos com cooperativas” (DAHLBERG e MOSS 
in: RINALDI, 2012, p.20). 
Levando em consideração que “a criança 
nasce com as suas ‘cem linguagens’, a peda-
gogia da Reggio Emília assume que os adul-
tos têm como tarefa prioritária, a escuta e o 
reconhecimento das múltiplas potencialida-
des de cada criança” (REGGIO EMILIA: esco-
las feitas por professores, alunos e familia-
res, 2014). Um dos principais pontos

da filosofia de Reggio Emília, como escreveu 
Loris Malaguzzi, é a imagem da criança que, 
desde o nascimento, se encontra tão enga-
jada no desenvolvimento de um relaciona-
mento com o mundo e tão desejosa de ex-
perimentar esse mundo que chega a criar 
um sistema complexo de habilidades, apren-
dendo estratégias e formas de organizar os 
relacionamentos. (RINALDI, 2012, p. 156) 

Além de aprender a organizar os relaciona-
mentos, as crianças aprendem também com 
os ambientes em que vivem, pois, o ambien-
te também ensina. Nas escolas de Reggio 
Emília, os mesmos são organizados de modo 
que ofereçam “ao ser humano um espaço de 
vida” (DOURADO in: RINALDI, 2012, p. 17). A 
organização dos espaços da escola 

são escolhas que devemos fazer. Carla2 de-
fende que sejam lugares envolventes para 
crianças e adultos, acolhendo-os numa rede 
de relações em um campo de possibilidades 
criativas de expressão e de comunicações 
múltiplas. Aqui entra a tão bem-colocada 
ideia de escuta; uma escuta que prevê diá-
logo atento, cuidadoso e marcado pelo res-
peito – uma comunicação que não está só 
conectada com a palavra, mas também com 
os olhos, o corpo, as mãos. (DOURADO in: RI-
NALDI, 2012, p. 17) 

Outra filosofia muito estudada nos dias atu-
ais é o método Montessori, criado por Ma-
ria Montessori (1870-1952). Italiana, ela foi 
a primeira mulher a se formar em medicina 
em seu país e pioneira em acreditar, na área 
da educação, na criança como protagonista 
do seu aprendizado. Ela, entre outros auto-

res, sentia-se comprometida “com questões 
sociais relativas a crianças que vivenciaram 
situações sociais críticas (órfãos de guerra, 
pobreza) e cuidou de elaborar propostas 
de atividades em instituições escolares que 
compensassem eventuais problemas de de-
senvolvimento” (OLIVEIRA, 2013, p. 63). Além 
disso, 

nas escolas montessorianas, o espaço in-
terno era (e é) cuidadosamente preparado 
para permitir aos alunos movimentos livres, 
facilitando o desenvolvimento da indepen-
dência e da iniciativa pessoal. Assim como 
o ambiente, a atividade sensorial e motora 
desempenha função essencial - ou seja, dar 
vazão à tendência natural que a garotada 
tem de tocar e manipular tudo o que está ao 
seu alcance. (FERRARI, 2008) 

A educadora desenvolveu materiais didáti-
cos simples, porém atraentes, que possuem 
o objetivo de provocar o raciocínio, pois o 
método Montessori parte do concreto rumo 
ao abstrato. “Maria Montessori defendia que 
o caminho do intelecto passa pelas mãos, 
porque é por meio do movimento e do to-
que que as crianças exploram e decodificam 
o mundo ao seu redor” (FERRARI, 2008). 
A escola não se faz só de professores. Nem 
só de crianças. É um trabalho complexo de 
diversas áreas. É um todo em busca do de-
senvolvimento integral do ser humano. Por-
tanto, é essencial 

criar um espaço de vida e de futuro. Isso re-
quer pesquisa conjunta de pedagogia, arqui-
tetura, sociologia e antropologia, disciplinas 
e campos de conhecimento que são con-
vocados a expressar as próprias epistemo-
logias e a comparar linguagens e sistemas 
simbólicos, com um novo tipo de liberdade, 
nascido do desejo de diálogo e de troca de 
ideias. (RINALDI, 2012, p. 150) 

Por este motivo, em qualquer lugar, a esco-
la deve estar sempre em movimento, acom-
panhando os avanços da sociedade, tanto 
relacionados a tecnologias, quanto a novos 
estudos e descobertas. Sempre levando em 
consideração o bem-estar e as necessidades 
da criança e fazendo dela a protagonista do 
seu próprio aprendizado. 
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A FAIXA ETÁRIA DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 
No Brasil, em relação às aulas de Língua 
Inglesa para crianças da Educação Infantil, 
muitos professores planejam suas aulas ten-
do as crianças sentadas em círculo e o tempo 
de protagonismo é muito mais do professor 
do que do aluno. Porém, é necessário levar 
em consideração as características e limita-
ções desta fase da infância: diversificar as 
tarefas e criar rotinas são estratégias para 
manter a atenção da criança no aprendizado 
da língua, conforme podemos ver na citação 
abaixo: 

As crianças ainda estarão adquirindo habili-
dades básicas como segurar um giz de cera 
ou lápis, colorir, relacionar algo real com 
uma representação pictórica, ser capaz de 
reconhecer formas, selecionar e classificar, 
reconhecer semelhanças e diferenças, usar 
tesoura, cola e outros instrumentos. Qual-
quer plano de ensino deverá levar todos es-
tes itens em consideração. (REILLY & WARD, 
1997, p. 13) 

Atividades e tarefas que os adultos realizam 
de forma automática, para as crianças des-
ta idade podem representar um verdadeiro 
desafio: organizar a mochila, ter autonomia 
para lanchar, colocar o casaco, fechar o zíper 
e calçar os sapatos. O estímulo diário dessas 
atividades desenvolve progressiva indepen-
dência dos pequenos. 
Na fase da Educação Infantil, as diversas 
mudanças no desenvolvimento e compor-
tamento de uma criança são muito visíveis. 
Essa é a fase das descobertas e do encanta-
mento, pois cada conquista e novo aprendi-
zado são festejados pela criança e seus fami-
liares. Letícia Melz (2001, p. 12) afirma que 
mudanças significativas ocorrem nas áreas 
psicomotora, intelectual, afetiva e social. 
Na área psicomotora, é possível identificar 
grande evolução na coordenação motora, 
pois movimentos corporais e habilidades de 
motricidade começam a ser desempenha-
dos com maior precisão. Para tanto, é ne-
cessário que o professor ofereça uma boa 
quantidade de atividades e materiais que 
ajudem a desenvolver tais movimentos. 
Na área intelectual, a capacidade de fazer 

associações abstratas começa a ser adquiri-
da. Porém, a criança ainda apresenta dificul-
dades de se localizar no tempo e pode con-
fundir fatos imaginários com o mundo real. 
A área afetiva é o processo de identificação 
da criança com a outra, seja nos termos de 
comportamento, pensamentos ou nas suas 
próprias características. Ela começa a ter 
percepção de quem ela quer ser, a modo de 
não ser rejeitada, começando a desenvolver 
a capacidade de controlar suas atitudes. 
Ao estar em um ambiente escolar, a criança 
tem a oportunidade de socializar com outras 
crianças (área social). Nessa ela aprende a 
trabalhar cooperativamente em grupos, e 
muitas vezes, não aceita ter o colega como 
dominante nas atividades. No entanto, tais 
atividades são importantes para que a crian-
ça aprenda a conviver amigavelmente. 
Durante toda a fase da Educação Infantil – 
até aproximadamente os seis anos de ida-
de – a criança está desenvolvendo o “eu”: 
eu consigo mesma; eu com o outro; eu com 
o mundo. Por esta razão, ela deve ter suas 
capacidades e individualidades respeitadas. 
O professor deve ser referência e exemplo 
para a criança que está em formação. Deve 
também proporcionar a ela vivências e ex-
periências que auxiliem neste desenvolvi-
mento. 

ATIVIDADES LÚDICO-PEDAGÓGICAS E A LÍN-
GUA INGLESA 
As salas de aula de escolas de Educação In-
fantil são cheias de informações e estímulos 
para que a criança tenha um aprendizado de 
forma lúdica e significativa para ela. Crian-
ças em idade escolar são ativas e não conse-
guem se concentrar em uma mesma ativida-
de por um período muito longo. Elas tendem 
a de distrair facilmente, ora observando os 
estímulos expostos, ora interagindo com os 
colegas ou ouvindo sons reproduzidos a sua 
volta. No entanto, esse tempo de concentra-
ção e a atenção na atividade realizada são 
aspectos indispensáveis para o aprendizado 
e desempenho escolar. 
Conforme estudos, o tempo de concentra-
ção de uma criança é de 15 a 20 minutos. 
Porém, Reilly e Ward (1997, p. 14) acredi-
tam que esse tempo seja ainda menor: “Se 
as suas aulas têm mais de quinze minutos 
de duração, você precisa manter o interes-
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se das crianças modificando as atividades a 
cada cinco ou dez minutos”. 
Esta particularidade deve também ser leva-
da em consideração em uma aula de Língua 
Inglesa, pois a criança é a mesma, indepen-
dente do que está sendo trabalhado. Mui-
tos pais ainda questionam e discutem a ne-
cessidade sobre se começar a estudar uma 
segunda língua ainda na primeira infância. 
Como é possível observar na citação abaixo, 
este contato só pode trazer benefícios: 

O córtex cerebral é dotado de grande plasti-
cidade funcional durante os primeiros anos 
de vida. A especialização do hemisfério es-
querdo para a linguagem, mesmo que de-
penda de uma disposição pré-formada, só 
se estabelece progressivamente, graças às 
interações da criança com parceiros linguís-
ticos de seu ambiente. (OLIVEIRA, 2013, p. 
153) 
Estudos comprovam também que, quanto 
mais estímulos linguísticos a criança tiver na 
primeira infância, maior é a probabilidade 
de ela ser uma falante da língua sem a pre-
sença do sotaque nativo. Isso, no futuro, só 
tem a beneficiar o indivíduo, pois, quando se 
inicia o estudo de uma língua na adolescên-
cia, muitos jovens se frustram por não con-
seguirem pronunciar as palavras de forma 
“correta” e sentem vergonha de se comuni-
car na segunda língua. 
Ainda segundo Oliveira, 

as crianças pequenas que se beneficiam de 
um serviço de qualidade tendem a desen-
volver mais o raciocínio e a capacidade de 
solução de problemas, a ser mais cooperati-
vas e atentas aos outros e a adquirir maior 
confiança em si. Grande parte desses efeitos 
positivos persistem e contribuem para sus-
citar-lhes uma atitude positiva com relação 
à aprendizagem escolar e favorecê-las com 
o sucesso em seus estudos. (2013, p. 85) 

Estabelecida a importância de se aprender 
uma segunda língua ainda na primeira infân-
cia, Reilly e Ward apresentam a preocupação 
com o planejamento das aulas de Língua In-
glesa para crianças pequenas e afirmam que 
elas “aprenderão melhor através da mímica 
e do uso da língua no contexto”. E continuam 
dizendo que “...nas fases iniciais [da infân-

cia] é melhor não se preocupar muito com 
a correção da gramática, mas fazer a criança 
gostar de usar a língua3” (1997, p. 13). 
Por este motivo, enquanto o professor pla-
neja suas aulas, 

é vital lembrar que as crianças são muito pe-
quenas e que visamos tornar agradável sua 
primeira exposição ao inglês. Elas têm mui-
tos anos de aprendizado pela frente e terão 
obstáculos suficientes mais tarde. Se a pri-
meira experiência no inglês for prazerosa, 
elas terão uma atitude positiva em relação 
à língua pelo resto de suas vidas. (REILLY & 
WARD, 1997, p. 14) 

Ao adquirir o gosto pelo aprendizado da Lín-
gua Inglesa, a criança se abrirá para receber 
novos conhecimentos de forma natural. Por 
isso, é importante demonstrar às crianças, 

que ele [o inglês] é um meio de comunica-
ção, da mesma forma que a língua materna 
é: que o contexto, o conhecimento de mun-
do da criança, sua curiosidade natural, e fa-
tores como gesto e expressão facial podem 
ajudar no processo de comunicação na Lín-
gua Inglesa3. (BRUMFIT, MOON E TONGUE, 
1995, p. 129) 

Além do cuidado com o planejamento, Rinal-
di (2012, p. 110) afirma que uma importante 
etapa do processo de ensino é a documen-
tação pedagógica. Documentar significa dei-
xar registrados através de documentos, fo-
tos, vídeos, tabelas, anotações, entre tantas 
outras possibilidades de registro, os proces-
sos de aprendizagem das crianças, tornando 
visíveis as formas de construção do conheci-
mento, que incluem também aspectos rela-
cionais e emocionais. 
Muito além de representar um relatório fi-
nal e definitivo, a documentação tem como 
objetivo servir de base para o aprimoramen-
to profissional de conhecimento e didática, 
pois 

oferece ao educador uma oportunidade úni-
ca de tornar a escutar, ver e visitar individu-
almente ou com outros, eventos e processos 
nos quais foi coprotagonista. [...] É a ocasião 
para interpretar os vários documentos pro-
duzidos, junto com nossos colegas, dando 
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sentido aos eventos que aconteceram e, en-
tão, criando significações e valores comuns. 
(RINALDI, 2012, p. 112) 

Em meio aos estudos das novas filosofias 
sobre a criança da Educação Infantil, como 
Reggio Emília e Maria Montessori – trazen-
do, dentre tantas, apenas as citadas neste 
trabalho – muito se fala em experiências sig-
nificativas, que valorizam a prática do brin-
car, onde a criança vivencia atividades lúdi-
cas, utilizando materiais variados, a fim de 
aprender através da interação com o outro, 
com os objetos e com o meio. Pois, segundo 
Brumfit, Moon e Tongue (1995), “as crianças 
aprendem melhor um idioma em situações 
em que sua atenção esteja focada no signifi-
cado e não na língua.” (p. 129). 
A brincadeira é um destes momentos em 
que a criança está atenta ao contexto que 
está acontecendo ao seu redor e, “ao brin-
car, ela passa a compreender as caracte-
rísticas dos objetos, seu funcionamento, os 
elementos da natureza e os acontecimentos 
sociais” (OLIVEIRA, 2013, p. 164). Portanto, 
mesmo que inconscientemente, durante 
a brincadeira, a criança está assimilando o 
vocabulário apresentado pelo professor, du-
rante a sua mediação. 
Por isso, as atividades desenvolvidas nas 
aulas de Língua Inglesa, devem ser as mais 
diversas possíveis, permitindo que cada 
criança, através da sua individualidade e/
ou da relação com outras crianças, tenha a 
oportunidade de criar, de se expressar e se 
desenvolver plenamente em todas as áre-
as: social, intelectual, psicomotora e afetiva. 
Para Reilly e Ward, as

atividades mais adequadas para os alunos 
muito jovens4 são aquelas que envolvem 
músicas, cantigas, rimas, histórias, resposta 
física total5, tarefas que envolvem desenho, 
pintura, recorte e colagem, jogos, quebra-
-cabeças, se vestir, atuar e “vamos fingir”. 
(1997, p. 9) 

Pensando que a criança pequena precisa 
utilizar as mãos e movimentos corporais 
para que as experiências se tornem mais 
significativas, muitas escolas estão traba-
lhando com o desenvolvimento de projetos, 
tornando assim, o aprendizado mais lúdico, 

prazeroso e real. Deste modo a criança con-
segue fazer associações entre o concreto e o 
abstrato. 
Para explicitar sobre a importância das vi-
vências através de projetos, pode-se citar 
Katz (2008), que afirma que 

o trabalho em projetos visa a ajudar crianças 
pequenas a extrair um sentido mais profun-
do e completo de eventos e fenômenos de 
seu próprio ambiente e de experiências que 
mereçam sua atenção. Os projetos ofere-
cem a parte do currículo na qual as crianças 
são encorajadas a tomarem suas próprias 
decisões e a fazerem suas próprias escolhas, 
geralmente em cooperação com seus cole-
gas, sobre o trabalho a ser realizado. Presu-
mimos que este tipo de trabalho aumenta a 
confiança das crianças em seus próprios po-
deres intelectuais e reforça sua disposição 
de continuar aprendendo. (p. 38) 

Escolas que seguem a filosofia Reggio Emília 
também costumam trabalhar com projetos, 
e vão além. Elas utilizam como materiais di-
dáticos elementos da natureza, enfeitam as 
salas com trabalhos produzidos pelas pró-
prias crianças e reproduzem uma 

espécie de “laboratórios do fazer”, que com-
binam as tradicionais linguagens gráficas, 
pictóricas e de manipulação (modelos e ma-
quetes), mas também as do corpo, ligadas 
ao movimento, as da comunicação verbal e 
não-verbal, as linguagens icônicas, o pensa-
mento lógico, científico, natural, discussões 
éticas, e manejo de ferramentas multimídia, 
sempre objetivando que a criança aprende 
“com todo corpo”, de forma fluída e perma-
nentemente integrada. (REGGIO EMILIA: es-
colas feitas por professores, alunos e fami-
liares, 2014) 

Segundo Katz (2008, p. 41), ao iniciar o de-
senvolvimento de um projeto, é interessan-
te que o tópico seja familiar para as crianças, 
pois desta maneira, elas podem contribuir 
com seu conhecimento prévio, assumindo a 
liderança no planejamento, nas responsabi-
lidades por observações específicas, por in-
formações e pelos artefatos coletados. Por 
outro lado, se o tópico é desconhecido para 
os pequenos, maior é a necessidade de auxí-
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lio de um adulto. 
Ocasionalmente, os professores em Reggio 
Emília assumem um projeto sobre um tópi-
co de valor imprevisível ou incerto. A dispo-
sição para explorar um tópico que pode não 
funcionar muito bem é parte de seu com-
promisso de experimentar e de explorar 
junto com as crianças que tipos de vivências 
e ideias podem emergir de uma situação. 
(KATZ, 2008, p. 41) 
No ensino da Língua Inglesa, é fundamental 
que o professor apresente materiais concre-
tos, sejam imagens, brinquedos ou objetos 
reais, para representar o vocabulário apre-
sentado, de modo a provocar que a criança 
faça a associação das palavras, sem a neces-
sidade da tradução. Por isso, por exemplo, 
ao solicitar que a criança faça um trabalho 
de recorte, é importante ter em mãos a te-
soura e demonstrar o que deve ser feito. 
Colocar a criança como centro da aprendiza-
gem, não significa que o professor seja dis-
pensável. Malaguzzi (2008) afirma que não 
se deve “minimizar o papel determinante 
dos adultos no oferecimento de estruturas 
semânticas e sistemas de significado que 
permitem que a mente infantil se comuni-
que” (p. 91), mas o professor deve agir como 
facilitador e mediador do conhecimento, 
sendo a criança a protagonista de seu apren-
dizado: 
Porém, gostaria de salientar a participação 
das próprias crianças: elas são capazes, de 
um modo autônomo, de extrair significado 
de suas experiências cotidianas através de 
atos mentais envolvendo planejamento, co-
ordenação de ideias e abstrações. Lembre-
-se, os significados jamais são estáticos, ine-
quívocos ou finais; estão sempre gerando 
novos significados. (p. 91) 
Portanto, o professor, além de mediar as 
vivências propostas, deve apresentar um 
olhar atento, a fim de 

ativar, especialmente de um modo indire-
to, a competência de extrair significado, das 
crianças, como uma base para toda a apren-
dizagem. Deve capturar os momentos cer-
tos e então descobrir as abordagens corre-
tas para unir em um diálogo produtivo, seus 
significados e interpretações com os das 
crianças. (MALAGUZZI, 2008, p. 91) 

Para que isso aconteça, cabe ao professor 
– especificamente os de Língua Inglesa – 
proporcionar situações possíveis de inter-
pretação e discussão. Ao se deparar com 
tal situação, a criança apresenta um instin-
to para interpretar o significado da mesma, 
sem prestar muita atenção à gramática e às 
palavras estrangeiras utilizadas para des-
crevê-la. Isto é possível, pois a criança utiliza 
seu conhecimento prévio e as pistas forneci-
das na situação. Esta habilidade de entender 
o significado antes da palavra permite que a 
criança compreenda a situação em uma his-
tória, um vídeo, uma conversa, etc. Ao cres-
cerem, as crianças começam a prestar mais 
atenção às palavras e as associam ao signifi-
cado. (MOON, 2000, p. 5) 
Para finalizar, é essencial dizer que nos tem-
pos de hoje, escolas de todos os lugares va-
lorizam muito a parceria escola-família, para 
que o aprendizado e desenvolvimento da 
criança sejam integrais e não fracionados. 
Oliveira (2013) confirma a importância desta 
parceria: “As experiências concretizadas de-
vem se articular com as vivências das crian-
ças em outros contextos, particularmente 
no cotidiano familiar, de modo que lhes ga-
rantam um processo integrado de desenvol-
vimento” (p. 184). 
Os pais, ao prestigiarem o aprendizado dos 
filhos, estão mostrando a eles que o seu dia 
e suas experiências são de grande valia. E, ao 
perceber que os pais estão valorizando isso, 
a criança tende a participar cada vez mais 
das vivências propostas pelos professores, a 
fim de querer compartilhar todo o conheci-
mento adquirido com seus genitores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Aos poucos o atual modo de ensino da Lín-
gua Inglesa começa a mudar, principalmen-
te na Educação Infantil, fase em que o apren-
dizado não inclui a escrita. Percebe-se que 
muitos cursos, congressos e estudos estão 
em desenvolvimento no país. Infelizmente, 
estas mudanças ainda não atingem todas 
as escolas. No entanto, crianças que têm o 
privilégio de iniciar o estudo da Língua Ingle-
sa ainda na primeira infância, certamente 
serão adolescentes com maior facilidade de 
fazer associações entre a língua materna e a 
segunda língua. 
Com o presente trabalho, foi possível con-
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cluir que crianças da faixa etária da Educa-
ção Infantil tem a necessidade de utilizar 
movimentos das mãos e/ou corporais para 
que a vivência se torne significativa. É essen-
cial que se trabalhe partindo do concreto 
para o abstrato. No ensino da Língua Ingle-
sa, não deve ser diferente. Para respeitar as 
potencialidades e características da criança 
nesta fase da infância, é preciso diversificar 
as atividades, com o objetivo de auxiliar no 
desenvolvimento das habilidades a serem 
adquiridas nesta idade. 
Outro aspecto que deve ser considerado é 
que atividades lúdico-pedagógicas irão de-
senvolver na criança o gosto e o prazer pela 
Língua Inglesa. Com isso, o aprendizado 
dela, nos anos seguintes, tende a ser tran-
quilo, sem o choque linguístico apresentado, 
muitas vezes, por adolescentes e adultos. 
Desenvolver experiências significativas atra-
vés de projetos é outro modo de se traba-
lhar o inglês, pois o conteúdo é apresentado 
dentro de um contexto, sendo algo real para 
a criança compreender. 
Portanto, pode-se afirmar que desenvolver 
atividades lúdico-pedagógicas no ensino da 
Língua Inglesa na Educação Infantil é total-
mente possível de ser realizado. Basta o pro-
fessor compreender as filosofias estudadas 
hoje no âmbito da educação para crianças e 
adaptar as atividades a sua realidade, esti-
mulando-as a gostarem da língua.
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